
umm, martes M ÜB ü i a p ds m s . 

D i a r i o r e p i r t l i c a n o - D o s e d i c í o n a s d i a r i a s 

I n t o r m a c l ó o e s p a ñ o l a y e x t r a n j e r a , A r f e s , C i e n c i a s 9 L i í e r a f u r a 

E D I C I O N d e l a M A ^ A K A 

AMollpaieiu BaroBlon», ptaa. i'QO a l m a s , F a a r a , ptaa. Otrlm. Extranjero ptaa, 9 ttiia. 
RxriAccíón, AIWUÍISTKACHJ»! v TAIXMM II AHD!»CIOS T SDSCKIPCMKBS 
^tcbdillera Blaocbs, 3 bis, bajos. \\ Plana Real, 7, bajos. Teléfono «SO. 

" 1 w ''i'' 1 n1 i fi; i i ni i 'mi iasacMB——WBM——BB— 

SANTO D E L D I A . - S a n Soeundlno y «anta Agte. 

C U N f l C A 

18, CoadQ del Asalto, 18 

y m s u R í N A s ^ m s ~ m a t r i z 
(Aparatos p«r« ver la vei l ía , V> H \ f /~V O v 

ureir» y matriz). S í S W í > A , 

P Ü R G A C I O W E S í\ S l f l L I S 
Tratamiento especial, ripldo. ^ Curación radical 

Medicación Infalible para curar Z K P O T B I T O t A . 
Conatütaa: Do 10 á, 1 y 4 & 0 aooho. 

L a verdadera BElaa del Campo de l a Bota participa a l público que e l día 25 
«mpezará el servicio de cocheo de yerano, saliendo de la carretera negra; pero 
se ha cíe í ó m a r e l t ranvía de Biidalona, qné sale á cada hora. 

L o que pone ea conocimiento del público para el buan sorrlcfo d d mismo. 
L a Empresa. 

- Para distin^uiree en reuniones, comprar juegos da manos. Priatiosa, 11, 

P l l P í T í I Í ' í í i n D C Cura rápida y segura de l a blenorragia ea 20 días con el uso 
K m y a i f i l H l o ^ del Jarabo B a y m a r . Farmacia Dr . Caatellví, S . Pablo, 112, 

P A T E N T A D O 
SIN C O M P E T E N C I A 

„ T E E J - X 2 D O K R E Ü X E R K . A J V U E i - X J I S r i O l S r . 
Economía, Dtiracian, Intensidad. Vén.lesa en las buenas lampfetcríaa, e a la f á b r i c a , 

«La Hispano-HolandesQ», Cortes, 460, y en la sucursal, plaza del Beato Oriol, 8. 

B r . m & l V I A S U S n i A U I A S 7 S K F X L i a . »Cendizál>aL O, I,*t>e 11 d 
12y 3 á 5 . CHnica: Fi^storía, Z y l , h" De 12 é l j r 7 d Saodie . 

SnftormeeadoBdaisptaly de la i idssaBM , 
enltaloa. Consnlta d© 11 y moit* ¿ 1 y 



w . 9 
Se venden en esta dudad y en otras poblaciones de Cataluña, y también en Valencia, 
varias aguas artlflclalefl con nombres de fuentes que no «on fuentes, sino mar
cas de fábrica, y que en las etiquetas de sus boteüas dicen, ó pretenden decir, que 
proceden de Caldas de Maiavella, y algunas hasta dicen «bajo la protección del Go
bierno», para sorprender la buena fe del comprador. 

No confundirlas con las acreditadas aguas minero modlolnaleB natoralea dd 
V l C H í C A T A L A N de Caldas de Maiavella, declaradas de utilidad pública, y que ror esto están bajo la protección del Gobierno, que sólo se expiden del manantial em-

otelladas y las botellas llevan los distintivos con el nombre Sociedad Anónima Vlohy 
Catalán.—De venta en todas partes.^Adrainistradón: B a m M a Florea, 18, ontL* 

T E A T R O S 

T p f l t r o T*l , ín r i ln í l . l Ultimas fanctonM de la temporaila.-Hoy. martes- i l 
t e a U U j r j r i U O i p a i y por última vez la Hermosa leyenda en 4 lomadas. 

• • ' resRiv. s. 

TronoadUaat 
de M. Llna-

Protafinnlsta, aeflora Xlrau.-Dirección, sellor Uiménex. — Maflnna. estrenode la comedia en tre« 
•ciot. de Roberto Braceo, E l pwrfoot* amor, por la señora Xlrgu y acAor Giménez.-Jueves, tarde, 
nltlmo matinée de la temporada á precio* populares: 1.a novela ds l a v ida (seftora Xitsu J seAor 
OlaéDez.—Despacho en contaduría. 

T E A T R B 
C A T A L A Hoy. martes, noche, i las 9 f media: Dos comedias 

en dna actos, de gran éxito: 
C A N C I O N D E C U N A y P U E B L A D E L A S M U J E R E S 

Maflnna: Estreno de la eomedifi en 3 actis, orljlnal de F. de Crolset y Manrlce l.eblanc, 
adaptada al castellano por LUÍA Ciahaldón y Enrique F. Gutiérrez, 

D4Í OS ^ ' 
A R S E N I O L U P I N " 

EL. L A D R O N D E Q U A N T B B L A N C O 
Decorado exproleso. — Mobiliario nuevo. — Asistirán al estreno los autores. — Domingo, 

tarde y noche: Arsaa lo Lnp lu . Se despacha en contaduría. 

Ttkttti'n V f i r n H Hoy, martes, tarde, á las B y media.—DellciíMo verm-inth. — Butacas, 
J - i V U U O'7Í) pesetas -Entradas, 0'22 p e s e t a s . - 1 ° B l fcasoo do Ooya. - 8." 

Ejitto nisínlflco: L a orlsUldo. — l^-jche, é las!) y media. — Butacas, 2 pesetas. — Entradas, 0'52 
yesetns. 

G r a n d i o s a f u n c i ó n o n h o n o r y d e s p e d i d a 
d o l o s a . p l a , u . c U c l o 3 a u t o r e s 

s e ñ o r e s J L u i s F r u t o s y P a b l o L u n a 
que ashtlr^n á la representación, dirigiendo la opereta el maestro L u n s . - l . * L a opnreta aa I acto 
y tres coadrus Xlosaetta, de loa señores Frutos y Luna.—2.' Exito iraponderabla (2 actos), 

C A N T O D E P R B S n A V E R A -

Repetlc>6a de todos loa ndmeros entre delirantes aplausos.-Interpretación sin rival. — Represea-
tación espléndida en decorado v trabes, aruduciendo un maravillosa electo el grandiuao desfila 
cantando al •Himno estudiantil».—Jueves, lards, colosal (unción. — Viernes, ostreno; B l i 
lO POUB. 

T e a t r o N o v e d a d e s TOURNÉB ^ D f l BORHIJIÍ! í?0o^aade 
den Gandu8^o-Borelli-Pipwfto.-^EJllto, colosal de la compsílfa,—Hoy. martes, escocido proiraoia. 
Ñocha, d las 9 y coarto:'].* Dea avontora di Vlacffo.—2.* 

creaciót» de Lyrte BorefU.—9.* U tramonto dol»ole.—AUflann, ñ u t e s . 4.' txmdém é t léítém J T T 
vea. íuadóa H*""*! co-o e ü c c i ^ x l c Prlaii^r^w — Sr dc&pachd en COftt&dmi& 



T o a t r o N o v e d a d e s — T ü i p r a á a He ?8raD3. — Caapj f l la í r a a i á í l s a 

- - M A J K . t - ' ^ O T U J E I i B Í - H l B i O _ _ _ _ 

Conttmli pblErto ef abono por )S fisnclnnei de Moda 6 lunas, nlerci' lM v «lernes. 
. j-os señores bbaiiados i la (emporáde del sftoanterior da la «unipalUa Qjarrero Mendaz:, tea-

eran res írvadas sua localidadc» hes:a el dfa del corrlento. 

r o a t r t í C a t a l u n y a - m a r a n i r . - ^ W ^ W ^ ^ 
tu puní. 
' !» «. -iK *. 

B a r r e r a f u n c i ó p o p u l a r 

en compllment del compromla del Slndlcat d'autora amh i'Excm. Aiuntama ^ l 
" K ' v i n o l t ) e x t r a k o r d l n a r l a . . — Q a. o t o a . > 

Lea dnea obrei noves, de grandiós exlta 

E N J O A N B G H H O M E y D E S A M O R 

Demá, dinieu-ea, darrwa fundó ú¿ Moda: E l a r » » A ia txS Daaiinoc—DU3 

T f i f l í t » ! ^ T Marqués del Duero, mlm 109 (Paralelo).—Ultima aemana do la compa-
« . c 1 * ' - ^ fiia da í a n u a l a salendano castalUna Greaorl g Tena -Hoy, m .riea. 

tarde, á las 4-y I |3 . eutera; cine ; las ^renüíosaa r-arzuelaa E l groa petardo y C i Uoy <U l a 

Noclie, IÍ IES 0 y m»ilia. Iienctlcln de la primera tiple, aeilnrlta Carmen Alfonso, projrana oic 
JaoTnlMn" y nrüüli: v l "I.ii lierrn'slslm.i zarzuela E l b Tbaro d : l a v l l l R . qna la beneficiada 
* la repetición rtp la dlfiell pnlortwa de coneferrn y 4n obsédalo al dlstinjuldo pilbllcti, cantar! 
E l Va l» Caba l ibra, del Inmortal maeatro UaboHoro.—'J * Bobam oa. por la be 'e'ic ada f en su 
vseqnio tomará part: e- nplaudide tenor Josó Casaa.— S . ' H l n ó n , por la banaficlada v seflorlta 
3- Corro Marco, sefiora KipullC», la niña Alfoustto 9 coro aencral.—í.iaila.ia, peaiUtlma «alada 
Vlenciana. — _ _ _ _ _ _ _ _ _ , . 

Í
'JOaf"j>A K T n A T T A Hoy, martes. Tardo, á | a : 4, 10 cuntir: J-Í, P o o » i 
• « a V j T O M U e V O ti¡BJs¡ ]a opereta ynudevllln. asaocjal la OTtoucba, ova 

_nlllo í seilor Sont|)erc. - Noche, a las 9 í i |2, 50 Céutimoa.—1.* Uol laoa da vUuto. -

pnna.—A la» 5, 20 cén» 
ovaclonaa A la 

. - _ t o . - a . » E l éxlt<» 
mayor d« la temporada, la opereta del dfa, 

¡¡•Pirado himno de loa eatudlanfa a, ¿randíoao dil» d« la aenorita Balito y el aeflor Rojo, original 
dúo cómico i ' ir la aellora Miirch y seitor Sanlpere todas las noebea al teatro Nuevo,— lil exltazo 
•e actualidad. Canto a < primiwpra — -e desoacba en contedurfa. . > « U O v i X QTJaaO A 
_ lueva«,acaoaijSTaiaíli!e*, y í petición del Jiublico de tarde, por dnica »ez, Oanto « • prtauM 

- Eíta senianáTíuncl iB en honor do loa seftjrea PriUoa y Luna, amores de Motinoa da 
^ . a t o y o a n t o d . r r l a . v . r a . . ^ A t r f, ^ r r i 

T e a f r r t H / i - m l r n <íranCompaBia di * e a i r O ^ O l l l X L O {,„.„,„„ parte la fl 
""y, .Tinrtoa.íl Müyo, d laa 0 y ««arto. -^Especl 
•anta zarzuela en.dos actos y octio oiiadrosi 

i i l ld i por Ricardo QOell 9 Ju l l ln Vivas, 
lenlal PUar Martí, Anaali.ia Villar y P( 
1*1, 83ci«t l i i i6a:Bspléndida fantiMn. !.• 

B K a lS*Vm m i & r v r o a W M I C H M i s a A M t a ' V 
Por Pilar Mnrtl y Kicard) üiioi l . Nuevos couplats la vettril i<jula. — a.' L a opereta en trea 
ios, de deliciosa,müalca del S™" Eysler, atitor de t a ojmodlont*, 

ui",iiifc ianaa I-A • M m̂  ta 0̂**̂  Rv n V • • ^ ^ A « jr • • 
actos 

. De excefente *y|to. Dectado y saatreria 
•ion Oravin,—Se despedía en contaduría. 

, de la ana 
'epe Vmaa. 

L a Intere-
nlt'iaa ras 

G R A V I N 
nuevos. Interpretación Incomparable.—Maflana P a a -

- C I N E H A T Q G R A F 0 S Y V A R I E D A D E S ^ 3 

í O i o i r c t x o L C L - í l o v , m a r í e s , ó o s a p a n d e s e s í r a n o B : 

l í a n o M e e n e m i p - £ 1 t i i j o d e l a g u e r r a ^ 
« « « r f i ladlaoaíhQQa mcuosJ. <Laa awtUuru da ua homlmdUci' y o t r » 



L O 
C I R C O B A R C E L O N É S 

T 
D i G C i - S . A K I D E S O I W H J M A T Ó O ' S t A f O 3 

HOY, S E S I O N E S C O M P L E T A S DE -t .4 7 T A R D E Y DB 9 Á 12 MOCHE. — — < 

W J í de verdadero estreno, entre ella»; 

E L C 0 R A Z 0 3 S r D S L O S - f i L j K T I M A L T E I S 

E O I A B O R G I A 

E S B U E N O L O Q U E A C A 3 A B I E N 

E L E S P E C T R O D E Y A G O ^ 0 m o t r o o ) -
y d petición del püb'loo, repris c de la sensacional película de 1,200 taetrna 

L A P O R T E R A D E L A F Á B R I C A 

T E A T R O S A L A I M P E R I O 

C O L I S E O D E L A S G R A N D E S A T R A C C I O N E S 

T a r d e , á l a s 5 , y n o c h o , á l a s 9 y m e d i a . 

B S 2 M A G N Í F I C A S F U N C I O N E S , Z 
T J l t l m a , a a n a e m o . d e l a © m i n e n . t o 

H A Q U B L M E L L E R 
Habiendo quedado rettablecida de su indisposición la seflorita R A Q U E L . M B L L E R 

tomará parte en I» función de esc:i noche con su vasto repertorio, como asi mismo iottipet-
tari en unión de P E f * E M A H 0 U Z S el apropOaito cómico 

L A S A G A L L A S D E U W R A G É S 

Debut Importante de In notable bailarina 

U E S T i t L L B D E S H i B L B C Í J 
E l acabóse en los palillos y en el zapa

teado Inglés. 

Tomaría parte aderais . 

A J i l A s a E I S A B E L . MUÑOZ 
f la Fiesta de la Jola por la 

R O N D A L L A D E A L C A Ü I Z 
O - K - A - K T a K S F H l I - i í O t J I j A - S D f l ! 3 E S T K , B J N O 

D Í A 2 8 , M A Y O , A C O N T E C I M I E N T O T E A T R A L 

O l a 1." Junio, el debut desdado de cete púbUoo 

L O S C H I M E U T I 



p 

T E A T R O C O I S T D A L r 

t i y G H A R T C I M T B B O H E I M I A 

H o y , m a r t e s , H í S C O 3 0 » ^ f ^ . - E x t r a o r d i n a r i o p r o g r a m a . 

H I J O D E L A G U C ^ ü r " ^ * ' " C O R A Z Ó N F R Í V O L O 
•Abal fratriciO*. «Waterlóo-, .TírrlWa lección. , «La baila Rica-, «Mata «Wa., «Aveotnrat 

da un hombrosOTorTT ''1*1 
( E n e l c i n e m a t ó g r a f o ) 

e f l P H í i f f l ? M U E R T E D E G H R ñ I E R ? H Ü L L E T 

E L . P n i N C i P E B . O C O V o t r a s . a J S — MaB.ina, nuevos estrenos 

T E A T R O S O R I H J f O p C I N E W M R I f l 
Hoy, martes de Moda, proerama extraordinario.—Importante estreno de 700 metros, 
•(ucxtoot 008> i i — l L I v deIMpI fliuflfol Va I I -i%4 4 

S H E X ^ C » S C 9 3 S 2 G ' C J X S m F f c A . 
w ^ L b e l f r a t i c i d a P W C T I I n o b l e e n e m i g o 

Oran éxlto de la petfcBla rte ta casa Qaamont, de t,200 metros 

^ 3 I - i F R i n S T C I F E L O C O 
«Mala vida», «Cor.-uón f dinero», «La» Insidias de la dudad». 

i T E A T R O T R I X T U F O - « ' " ^ ¿ ^ ^ " M ^ 

I E l a u t o g r i s ó b a n d i d o s d e a u í o m ó o i l , L o s p r e s o s e s c a p a d o s , 

I Nordku. s u s d o s h i j o s , te D l í i d e r \? e l a s n o , T o n t o f l n l s i g u e 

| p i s l a s í a l s a s y o t r a s d e c o l o s a l é x i t o . 

Z t f l 1 a . A Í A Í I A 1 n T i n a ó n Cortes, 598 (Junto monuraento Qüell). — anematddrate y 
* m c v u i u u e La U U S I U U comedia.-Hoy, eslroiv. de interosantea peliculaí , nunae 
¿ ' t a s en Barcelona: HJ1 l i l l o d i o 10. a , U » r ? S t . I-tCX » l v i . l e i r , a u . 3 c a i v o j ? -

w O o n d l O l O J . T . O E ) « O O l n l e s . — Función pura liov, martes, día de Moda. Tarde y 
foche: Dehut de la notahle primera actrl?. aeilorn AURRL1A MO'tHLU. — victoria del «rene-

( I acto), liatreno de fft comedia en un acto <:e loa hermanos Alvorez Onlntero, Horlda de 
•tuerta. - i:sit\>no ücl tnunó l^o 'Oa cuanto lamaral , por el aeflor í>uncbiz. 9 estreno 4c U 
comedia cu un acto. _ . _^ _ _ • ' 

H a J%L. X > O 3 u « O X ^ . A . 
Mañana, nHérooles, debut del T r i o V I O XJ H J I 1 , 5 hdrmssas •eflorRofc 

CTjiemJILtAílTafo S p l t O C r a f f f'*mMa ̂  yenUit. M y 88. - H o y . martes, s .. u f t 4 O B U W K T t t ü sjón amcuade ««trc ios verdad: 
(anterfeana). 

- Exüo de ta oriciii'I cinta _ 

L A S A V E N T U R A S D E U N H O M B R E C I L L O 
a fp'jiycr'obtav.) eran éxito la liermo ;a película aleiniinn da f ,0P0 metros 
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• ! i m i í n - - - ' 

O L I O R A M A 
9. R A M B U A D a E S T U D I O S , 9 

Hoy, martes, selectas sesiones de Cinematógrafo y Variedades. 

4 - G r a n d e s a t r a c c i o n e s a 4 

I M L A I R Y V 

N o t a b l e c a n c a n i s t a , y s u e x c é n t r i c o E t I * C ! ^ > 

L A I N V E N C I B L E 
Rondalla aragonesa premiada en cuantos concuraos ha tomado parte. 

L A S E R R A N I T A 
Reina del baile clásico espaflol. 

L O S B A L L I O T S 
Equilibristas sin si val en su género. — Miércoles, debut del notablliaimo cantador f lamenc» 

A n t o n i o d e l P o z o ( a ) A I O C H U E b O 
íí ltnt acompañado de la profesora de guitarra 

G-HAH S A L O N D O R E 
Hoy, martes, erundes funciones tarde y noche. — Hermoso prosr imo de cii iematócrslo y 

L o s b í t a n u s M a r g a r i t a v F lo ra ^ j ' . ' ^ ' u ' í n ' s 
Ubres. fflanSÍti y G O l í a t c l í ispcdiue^cjowns ) u t e l 3 l o a a o r ó t a i t a s 

H E R M A N O S C A M A R A 
con sus difíciles elcrclclos fiueg <s Icarios). 

Exito extraordlahrlo de la licrinoslulina canzonctiiita única en su clase 

P A Q U I T A E S C R I B A N O 

6 C O Ü O S R Ü E S A T R A C C I O N E S , 5 

W n El sillón de recreo mis camodo y n i j n j tnfíM Programa 
^ U X ~ t m V ' S ? Í 5 l £ i I fresco de Barcelona. Moy. m irtes, "t WU^I extra rdi-
J Z , ^ A j i . S B C g i f c á h A iiario.-Cinco estreno», ci co: <uas muieres y sus diversl<i;ics-'1 

, EL BIJ3 BE Lfl fiOEBBü i f ' i a ^ ^ B i NOBLE SUllIto 
• E l corazón de Frivolo», -La bella Rita» y otraa de gran éxito. — Todos loa días. 4 y 6 estrenua da 
10 más selecto de 5S marcas diferentes.—Tarde y noche, el non plus ul'ra de lúa progcanus. 

NOTA. Pata el jusviei. c&treno.de U c o r r i ó cxtraiurdlnacla de la Prcnaa, 



I E V I C T O R I A v S A L A A R 3 E H T I H A 

i B r a R!í-I 9 9 f niPi ir«l » e«ooíMiií P*llctil8« dtto i la» Ira m«r- ^ Z*fi D a h l r i 6 4 

l i r á T i p f É s c o r 

La do %00 mevot de la easa Vltasoope, 

O E A R T I S T A 

Gran ¿«lio de Ta casa Oaum mt, de 1,200 metro», 

E L P R J N C I P 
•Be.'Ia Rita*, <KbIa rtda>i •Corazón ]>dhwro<, <Las 

JiSOO 
«tras 
«Uevi* 

<Las aventuras da uo bombrctiiid* v otra 

nnf, Bi.irio», dfa de Mod*> axplindldod estrene., 
Praíramd escoÉWO: «Aoél fratricida-, «El hilo d« 
la aaerra», •Waiírldo», -La culpa de los otro 
...l as .1 _ L . ~ _ -I .1 A W . - I — l ... .~l — ' — 

• I I H ^ M P IB • B H x a la a Berro», •WaiO'ldb», «La eulpa dalos ocros», 
0 metros, ¿ran éxfto: -Mala yldai, «LancsmkMiio do (>rped-s-, -La buirfans do las inlnas> v 
is de verduiicro lntería. - próximamente I mufluración de las ref.irmas del Irla Park, con la 
wa (lista de patinar enfr.". fon inrdlnes dd dicho Tueal, dniea en Espafla. 

p I D E A L C m 
Precloao prnarama, marnílleos estrenos.—üxlto do la -Corrlds da tor is A beneficio de la 

transa. , .Huiiiu l Meiler en al estHdlo d« don Carlos V á x w t . . — P r e d o s oorrientw. 

T R ! A N O N C I N E 
OrfleCera, Junto Ronda San Pabl1).—Exito Srandl.So d é l a íent l l artista 

A S U N C I O N D E S T R A O j E 
__rlvat Indiscuilble de R A Q U E L M E L L E R . - Arta, eleáanel 

N O i S clown musical sin Ifiaal. 

• A M X J M B C A E L E C T R I C A . ^ ' " W A ,„ 

r A B A L L K R O G U R I O H ^ y V ^ t 

r a i n . t o r o s t m p a r o a . — P r d a l m s m e n t e , naevos » fraudes debuta. • - . i 

ISirzrtX Sangra da a r t i s t a 
«treoo. 800 metros) A B E L F R A T R I C I D A f"tr .no. 580 metros). 

Grandioso Airfto del 

C O N C U R S O D S B E L L E Z A S y M A L A V i J A 
aslrsldlas da lacJudad.. « S a i d ó n para (uerauistef, «El amof do Polldor», •Lanzamiento 
rpedos*. 

A C T U A L I D A D E S G A U M O N T ^ L * 

ooo li.-up.-rablo Infirmación da actualidades y stodas. 

*> el estadio det pintor Carlos Víídue».—BJUIO coropi to de 
L A C O R R I D A D E L A P R E N S A 
1519. .es'r,:noda anoche. - Nuovo triunfo inforraatlpo de la casa Oaumnot — Maftaa», miércoles, 

con escoaldos estrenos. 

Hoy, tnatíes, ¿ft M o á a . Í É Í ^ ^ ' i ; ^ « V ^ f S ^ S d T ^ ^ 
^•"avjr i d* lafemma.. «CorazónJrl«i»»«,>«n aoMo anluo^-Macainlea Vestíbalo y tardía d » 
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•••ex**: 3«.-5*i •-nmninnii f inmumMi i. 

1 

lia va C \ 

A N T E S J A R D I N E S P A R I S I A N A 
San Pablo. 85; Tapia», 6 (franté i la callo da ta.Eatrilla y Conde del Analto). 

tditicio construido exprofc^o, el mía fresco y ventilado de linrceloti«. 
I i i a u , 0 " u . r a . o i o i i e l l a r o a c i i t t v o -ví&rxx&m, d 1 a 

ÜRiHDES ESTIiEKOS - PEUCüLiS SEHSSGiOKllLES - P B O Í E C » IHIflEJBSIBLES 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

Rojos: Saraaúa y Bien: F r o n t ó n f l n n r f n l Hoy, noche. 4 las lu. — Oran partido. — R C I T U U b O n m o n a a i Azufet, oiame„lJi y Olalz . -Entrada. \'26. 

: o ñ m z : : c o n c e 
Contlni 
debuts. 

Iros éxilos. C'i.ntinuiin nuestro 
Mayo, Sran función en Injiior i 

Marquwt, del buero, 108 ÍParnlelo). 
X _ . X J I l 4 X J " 

E O o A r a C O N C I E R T O E L . R E C 
•j • "̂ • - — Todos los días, ürandes . cocciertoa por renombradas artistas: • ¡i i •* 

L A S D A L m S - L A L E A L A N D A L U Z A - L A C A N U D A S 
J v . e v e & , d e b u t d e X a A Q I T A N I L L A . 

Bailes de sociedad,—Servicio Cemerado por elefantes camareraa. 

D E P O R T E S 

L A A B A S S A D A 
R E A P E R T U R A D E L 

R E S T A U R A N T D E L U J O 
- con el mismo <chet> que lo Inauanró el año pasado, 

M T J S I C - H A L L 
ri, , Todo» los días, selecta funcióa de 10 4 1.3 noene, por distlosuldaa artistas. 

H l O T E I a R E S T J S L X J R A I T T 
abierto día y noche. — Oabiaates particulares. — Coctna da primera. - Servicio 4 la carta f 

cubiertos desda cinco pesetas.—Teléfono número 7.843. 

C 3 o m o t t o 
en el Salón Comedor dal Restaurant, de I 4 B tarde y de 7 4 > noche, poi^ una orqueata da i 

probas ires dlrlfiidos por el maestro Pérez Cabrero. — — 
A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S ™ 

t».oiiic Ballwny, Water Chuté, Bowllna Allnys, Cskc Welk. Caaa Encantada, Palacio 4a 
— . . cristal. Palacio da la risa. Paseos, etc. 

Trañvfa direclo desde la Plaza da Cataluña 4 XJA. R , A . E 3 A . 3 S A . D A . . 

B A n K 

P r ó j i m a i n a u g u r a c i ó n 

xit- tOM . '3, 
£ih-.MÍsd aa* ^ 



G r a n éx i to (Je todas l a s i w e ü a s a l racc ia i iGs . 
L o a U r a l e s , M o u t a ü a a r u s a s y W a t t e r C ' i u t t o , P l a t a 
f o r m a de l a r i s a , T o b o g á n c o n a e o e n a o r 
y 3 o a n a l o B . 

~ t A B E R I N T O V & Z ^ 
, ^ 1 ^ ^ 4 ^ J j ^ ^ Eleaant fg lmocMécon 

C O I ! G S C a i C r c l ^^^¿Sk selecto y esmerado servicio, 
d i a b ó l i c a - r ^ ^ é ^ ^ M eipecialidad en la horchata valencia-na.—Sltatlnk-Rlnk.—Espléndido bar. 

T E .A. T ' K , O — O I KT E -Carrousel 
parisién.—Columpios.—Spcrt Walk.—Aereo Sport. 

Ferrocarril mii lBlmn.-Tiros de pichón, automáticos y. ori
ginal Pim-ram-Puiii;r~Todoa los días tarde-y j\oahe, araenlzard ellLer-

moso recinto la músiea del F t » £ T l m l e n t o d o A - l c - i á n t a r a . , 
Brtrada de paaco, 0*10 ptas —Desde las 3 tarde y desde laa 0 noche. —Festivos 

por la maflana, de 10 * I —Hoy se pf ryectarí en el Cine de eale Saturno Paninc la notable 
Píllenla que la cn«a Ganmont Impresionó de todoa los Sports, el dli de la Ascensión, 

C A R R E R A S D E A U T O M Ó V I L E S 

C A M P E O N A T O 
Organizadas por el Real Aut< 

E S P A Ñ O L D E A M A T E U R S 
toraóvll Club da Catalnhu. que se correrán en el circuito Vilasar. 

Mataró, Araentons, VIInKar, el , . - _ 
D O M I K T O O , BfcJ l u í A y O O B J I S I B 

^ P R E C I O S D E L.AS 1 .00A1 . IOADES 
l a s t r lTov ina - s o t i o l a i s a © i i n a l a s a c i a s s a c i a s ©ZT. V i l a s a r : Palcos c iñTse l s rntradss, 150 pesetas,—Delantera deíribuna, 15.—Tribuna, 12.—Entrada'de 

Pssco, 10. —Entrada de coche con chanfeur. 10.—El timbre móvil á catflo del público. - Despacho 
de locali Jadea en la taiiuilla del Teatro de Novedades. 
. NOTA. — Los señorea poseedores de palcos del aüo anterior, ae les reservará los mismos por 

J M a * i afa as. 

U S I C - H A L L S 

A s a t t o , 1 2 G R A N E D E N C 0 N C E R T T e l é f o n o 2 , 4 6 1 
Miaslo-Hí . i .11 p a i - l s l á n . — O ^iit-i-o a r l s t o o r & t l o o . J 

Bxtraordlnarlo óxtto do la harinosa troupe r r n n c o - C s p a ñ o l a , entra el las ocho 
•i' graoloaas madr i l eñas . i i» 

Todoi lo» días, ruidoso éxito de ta revlstn en un neto y dos cuadros, 
. T U S T I N - O E L J A R D I 3 5 T E R O ^ 

desempeñado por la sin rival tiple cómica 

L A C A C H A V E R A 
— — — — — tomando parte además todoa los artistas de la casa. _ — — - « 1 

lí Próximamente apertura de ln URAN T E R R A Z A ' J A R D I N . 
R e s t a u r a n t d e p r i m e r o r d e n , — E n t r a d a U b r e . - B n t a o a g r a t i s . 

Hospital, 151. — Todos los dfas, 11 noche, gran sucefs. — — nospuai, j a i , — JUUUO IU» mas, 11 noene, aran sucecs, 

L A M A R I P O S A A Z U L 
w ^ S S ^ r F regol lna y P e r l a de Cartagena 

E l l oca la iás tresoo de esta capital,—Uodlslmo jardín.— Hermossa camareras 

y todos los artistas 
de la casa. 



A L C A Z A R E S P A N O H M i , 7 jt • mar orden.—Servicia A tod llora 

Hof, tarde, la 
aualda za rznela X « o a f e s t e j o s d e V a l d e - C a m e l o 

Noche, i las 10. — Exito indi&cuilblo 

^ 7 . 4 " " , 2 . * " * R E V U E H E L ' A L C A Z A R 

6BS1Í B O C P E ÜE VSJflETÉS - 4fl BELLIÍ SaTi5T38 imUm ij E X T B D I M ' 

» R A 1 T C O y O I E R T O p o r tq^rwtmoífistsaí 
N o c h e : S O L E M N I D A D A R T I S T J C A 

¿ ¿ Z ^ T r V i * E S T R E L L A G A D I T A M A o é l & £ Z ? h 
m » w — — — ^ i — a » — — lian — i n i i» iHm+iat — ir in 11 r — 
E S T R A D A X . I B S S — T O D A S L A S S f i j C A M A S D E B U T S A O B A S B I i 

toallarl na . . 

P E T I T 
T O D O S Z . O S D I A S , T A R D E 7 N O C H E , G R A N D E S C O B T O I E R T O S 

Exito coatlnau de toda la troupe.—Aplauao» a 

C O N C H I T A V E R G A R A 

L A B A T U R R I C A M I N E R V A 

C H M E J I bn PHl iMESUMH - P H I P T H KOEH - M S I D E H t B S 

E n t r a d a l i b r e . - - - -

C O N C I E R T O S eol, í]í>; 

P a l a u d e l a - M ú s i c a C a t a l a n a - 0 f t & t ' i v & ? i -
C A S I D A L A N D O W S K A - J O A N M A N E N 

yorqttma, balxladlr CcKi del» meatres M I L L K T ? t.AMO tV. DE OVIUNON.-Proaromee, 
p n u » y eniidlcionsd'aliorament^ el Crfed Catalá, d* 4 A 0 tarde V d« de 10 d U Bit. 

Tut el día reb encarrcCn el ¿•)o»cr;e.—Tt Jet T', aO.—pliou':, i | 4 d » 10, vc.-pré. 
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« U l U U U a a X- ttXa.Ua fierne«.l>a«iU«b«U«.—3toado.«e™dC3rrl8tite « « M t a r i M ^ («8 > 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

T e a t r o " P r í i í n í n a l P''TB 'a '""clón de la nnchc de hoy, se destmcfinn rales en IB s o » * c a b i u MTílIíVípAi. brerer(a deOIII, Hospital, 16, y en .£1 Injenio», Raurich, 6. 

S o c i e d a d P a t r i a C k i o a 
'os martes, jueves y sábados.—El servido A cario de 23 elefantes seSorttas, 86.—LA JUNTA. 

Barbará, 11! bis —Toaos los días, tarde y mcbo, 
firandet bailes, siendo amenizados o n orduesta 

S O C I E D A D M E N D I Z Á B A L 
M e n d i z á b a l , 1 1 . — I n a u ^ i t r a c i ó n e l p r ó x i m o s á b a d o . 

Orondea bailes de sociedad, amenizados por un qui uetn. Servido esmerado por e l e í a n t e * 
señoritas. Oran salón ventilado, propio para Verano. 

HORAS 
we ohsen 

raciun 

O b s e r v a t o r i o M e t e o r o l ó g i c o de l a U n l v e r e l d o d . — 2 0 de Mayo. 

« inafl. 
S tar. 

e.n laa 
24 

horas. 

BARÓM- A 0» 
y al 

nivel del mar. 
7ii5'ü8 
"6a'98 | ia'0 

_ j r a M P E R A T U R A S , _ 
Mdríma, I MMma, 

frm^<rr«.'»»|DIRECCIONjllUMEDI 
MIÍÉX vle^'o. Y"°"'A 

18'a i s ST^Ü ("TÚ 

ESTADO 
del 

cielo-

Sol; 
Sonib. 

24'U ISorab 
iiU"5|Ren 24'9 

S. E . 
Velocidad I 

Jal del 
tiento. 

kllómetros.l 

67 
AOUA 

Nuboso. 
Despejado. 

LLUVIA 
en 

NUBE3. 
das» I CaatMatL 
C.K. O"* 

o-a 

•vapamdd, U i i S a t r , * 

2*82 Llovizna. 

O B S E R V A C I O N E S 
PAJtncnLAas*' 

Vario. • 

Sale a lSo ld las 4'27.-So poned laj 7,9.-Sala la lunad las8'20 malIana . -SapanedlasU'IOñocha 

21 de H a y o de 1912, 
L a República saldría perfecta en España , como Minerva de la cabeza de 

Júpi ter , si todos ó In m lyoria de los españoles pudiesen ver de esrea las gran
des Repñbl i c;is establecidas en Europa y Amér ica , para corregir la idea equi
vocada que muchos se han íorraado acerca lo que es est J r ég imen polí t ico. 
U n a ligera revista sobre el terreno equivaldr ía á. una educación mejor que l a 
<iue dan los políticos, y alejarla hasta la remota posibilidad de un fracaso pa« 
recido a l que sufrimos hace cuarenta años ó el que han experimentado muchas 
otras naciones. 

E l rég imen de gobierno del pueblo por él es todo lo contrario de lo qne su
ponen sus enemigos y algunos de sus partidarios: el desorden, el libertinaje, ' a 
««narqufa. 'En ninfrún tiempo ha reinado en nurstra Esp:iñ« monárquica l a 
austeridad de costumbres y el imperio de la ley que c iracten'zan la republicana 
Suita ó los Estados Unidos. Y si se replica qne aquellas son otras razas y oti a 
su educación, diremos que también pueden servirnos de modelo Repúblicas de 
pueblos latinos, como Francia, la Argentina, el Bras i l , Chile, y podemps 'pñ^dir 
Portugal. Hoy, con los elementos culturales que existen, puede gozar de la 
forma republicana todo pueblo qu3 quiera instituirla. 

Sucede en lo político lo mismo que en todos los progresos. L a dificultad c -
triba en crear el molde, en descubrir el secreto y presentar el primer ejemr 
pUi ; lo demás es sólo cuestión de copiar el modelo con las variaciones quj 
quiera introducir el artista. Los desterrados de Inglaterra fundaron en los Tirj . 
genes bosques de Norte América la primera República, y de aquel g e r m e » 

http://ttXa.Ua
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nació al poco tiempo la francesa, desscraciadamente e f ímera ,J |« 
de más americanas, no habiendo cesado desde entonces su fecundidad en t < ^ 5 
lo i continentes. 

¿Seremos los españoles tan desgraciados ó tan poca cosa que no sepamos 
copiar lo que otros han inventado y que tenemos á todas horas delante de les' 
ojos? Nos envuelve el republicanismo por tocias las tierras limítrofes y bañan 
«¡n cesar sus oleadas nuestras costas por conducto de las naves que nos traen 
fi t,o.ias horas productos y aires ile las Repúbl icas americanas. No necesitamos 
siquiera hacer, sino dejar hacer á las causas que obran automát icamente flOWtf 
lá'flacitin y la inducen y arrastran á coást i tu i rse en República. 

Este es precisainente e l estado natural de los pueb los / ló a r U ^ ^ CSife.WO^ 
narqufa. Un rég imen que no admite privilegios, ni entrega el fruto del trabajo 
íi o l igarquías endiosadas; ni permite que se sustraiga al imperativo da la ley 
clase ni.personalidad alguna, es de m á s fácil comprens ión y ejecución que e l 
complicado mecanismo de nuestras instituciones politicas, donde las excep^ióf 
fies ocupan más espacio que la regla general. .sí ¡eje oiiuiq 

Hubo «n tiempo en que los españoles no teníamos otro ejemplar visible que 
e l de la Franc ia del ?3 y aún del 48. Las Repúbl icas sudamericanas se b e í ^ a u 
en período de gestación, y las descripciones de Tocqueville y aun las de L a 
boulaye no llegaban al corazón de las masas. Entonces era empresa arries
gada él implantar una Repúbl ica , mas ahora han desapa rec id^ j^ i j l ! ^^ 
gros, porque el pueblo v a rectificando e l concepto de República ante las leccio
nes de la realidad. 

L í o s p a r t i d o s r e p u b l i c a n o s . 
IBC) na 

Con motivo del mitin de conjunción republlcano-íiocialista celebmdo anteayer en 
Figueras se han renovado nuevamente las diuloa entre la democracia catalana sobre el 
grupo reformista que acaudilla don Melquíades Alvarez, que parte tan Importante tomó 
en diclio mitin, y corno entendemos do gran necesidad que todos los republicanos de 
Cataluña digan con sinceridad lo que piensan de este asunto, nosotros vamos á predi
car con el ejemplo, diciendo nuestra opinión sobre todos los aspectos que comprende 
el hecho de que don Melquíades Alvarez organice un grupo ó partido republicano bajo 
el nombre de reformista. 

E l ilustre orador, en su discurso pronunciado en Madrid á los poaírea del banquete 
organizado para que cristalizara el partido reionnisla, dijo bien concretamente: «No 
vengo á crear nlnjjíin partido nuevo dentro del ¿ampo republicano; se enuivocan los 
que quieran ver perturbaciones en el nuevo grupo; éste no tiene otro (jWeto que orga
nizar elementos dispersos del republicanismo tspaflol, que hoy no militan en ninguno 
de los grupos que están dentro de la conjunción.» 

i:sto dijo, ó vino á decir, el orador asluriRno, y por esto á nosotros nos pareció 
bien la organización del partido republicano relormista para que en él pudieran entrar 
todos los republicanos sueltos y aun aquellos que por no estar conformes cort la mtir-
cba del partido en que militan quisieran abandonarle, y, naturalmente, sean dignos de 
ser admitidos en un grupo cuyo jefe, do acuardo.con lo que deben ser los partidos re
publicanos, dijo que la moralidad era un requisito Indispensable para figurar en él 
nuevo partido. Con lo cual dicho queda qüe no pueden tener entrada dentro del parti
do reformista loa desechos de otros ó aquellos elementos que han dado pruebas de in-
moralldadeB,- - • • • " . •''«•»!>'o 1 ob aoieioi 

En vista de lo que se proponía don Melquíades Alvarez, desde el primer día vimos-
con satisfacción sus trabajos, de lo cual, hasta el presente, no tenemos el por qué 
arrepentimos. Cumple la misión que anunció en su primer discurso y no se vislum
bran ganas de Introducir perturbaciones, Al contrario, como no varíe de táctica, puede 
llegar al fin primordial que motivó la constitución del partido reformhita, esto efî  
organizar los elementos dispersos del republicanismo espaflol y bajo su dhrecciáa 
Incorporarlos á la conjunción republicano-socialista, cuyas bases son tan arapliae, y ,' 



« * r e toflo. pe»"-"*» a locar iñTfl3a«w> de eos cdtfipon^itéft ñe a«s flóé'tflt*» m pro^ra-
oae, tieneo cabida cu ella todos los matices del republicanismo espafioJ, sieiapn f 
cuando sean dignos y lionrados. 

« s * # - •vjjBa/lU'fio:» r01 
Sentado lo qae antecede, por lo que respecta á Cataluña enseguldi «lene lúa l a 

bios la siguiente pregunta: ¿Pttcde don Melquíades A l varez organizar e l partido re
publicano reformista en Cataluña? ? 1(JI_ 

Nosotros entendenfos que no tan sólo puede liacerlo, sino que debe realizarlo. Las 
cosas deben ío.liarse tal como son, y el no querer ac /ptor la r e a t í ^ de i e - iiechos 
«ieuipro ea perjuJidal y contraproducente. Y la real idad nos dice dúe en C a t a l u ñ a , 
sean muclios ó pocos, no e s ocasión abura de averiguarlo, hay republicanos reacios á 
snm irso con la ü n í ó n F e d e r a l Aucionalista Republicana, y a sea por up sentir el suto-
nomismo ó por ñ o co iiprtntier las doctrinas federalj-s, ó por otras c a n - a s cjue tampoco 
*>on estos tnoracnlós oportunos para Cí tponer l j s . V corno dichos tei.ablíc .nos no se 
irán Jamás con LcrrouK, no decimos coa Lla^ó, porque IÜ disidencia que acaudilla i4l 
pued¿ tomarse en serio, y otro . que c -n é l e s t á n no q ueren continuar, de nhi gue en
contremos oltam -nte recomendable que en C a t a l u ñ a se forme ei ŝ rupo iepui;lic no 
reformista, en el cual podrían htjresar tam.'aén to io< los que, [ ór fus ó por nefas, 
eaién mal dentro de la Unión i'ederal Nacioaalist^<epublicani. Hcrb esto merece ca
pitulo aporte. 

i Vaya si lo merece! Como que se trata de dilucidar una duda que es preciso desva
necer de una manirá terminuate. 

En vl>ta da ckrtus trabajos y aproximaciones de algún elemento de la U . F . N . R,, 
" I partido relormista, macaos ciudadanas se prtgantun: ¿ S e | uede pertenecer 4 la 
Unión Federal Nacionalista lícpublicma y d la vez al grupo reformista? 

• Según nuestro leal saber y entender, no; por cu nto la U . P . N. R. t B nn partido 
perfectamente organizado, con prograaia y con fines biea c h r o s y concretos S i algan 
ciudad¡.no, en serio, que la dadaiaos, ha creído que po lía p e r e n e c o r á a.nbos portldos. 
Permítanos que le diga nos que ha s o ñ a d o con una mon tiuosidad. La U. F . N. R., que 
en Cataluña tiene una •••>n misión que cumplir por entrañar toda la esencia del pro
grama federal, en todo caso lo que podrá hacer seré ver, como lo ve coa simpatía, la 
obra de organizacióa de republicanos dispersos quo realiza do i Melquíades Al vare/, 
pero nunca confundirse con dicho jjrupo.y una confusión s e r í a do que hubiera ciudada
nos que pertenecieran á ambos partidos. 

Los que quieran ingresar e » el pari do reformista háganlo en buena hora, siempre 
es mucho mejor hacer las coaas con ainceriaad; pero s i pertenecen ¿ la U . F . N. K. dea-
pido use de elle, que no por o o d jará de proseguir su oúra, s ean» pocos ó muchos loa, 
que queden, quienes, entre los cuales nos enco itramos nosotros, ya nos encontraremos 
con los republicanos que formen con doa Melquia Jes Alvarcz, ya que presumimos que 
también harán una selección para que no entren g.iues indignas de figurar en ua par
tido republicano. 

A la Unión Federal Nacionalista Republicana muchos la dan por muerta, y si bien 
es verdad que no ca muchas señales de vida, no esta enterrada ni mucho menos, por ser 
< ifidl de matar lo qufi siente un pueblo; y el catalán siente todas las doctrinas que en
trañan el programa de la U. F , N. R. el cual estamos dispuestos á sostener a.mque que
dásemos solos. E l programa soluciona lo que puede a fcct , r á Cataluña y nos pone en 
contacto con los demás republicanos por lo que interese á toda España. ¿Qué más po
demos querer? 

E l d e s t r o z o d e l a s R a m b l a s . 
- Pór más que creemos que en la sesión que esta tarde debe celebrar el Ayuntamien

to no le llegará el turno de discusión, en la orden del oía tigura «I dictamen de la Co-
raisiún de l omento proponiendo al t .onsistorio (.ue, por no estimarla conveniente á los 
intereses generales de la capital, sea desestimada la instancia iirmada por algunos pro-
p etarios é industriales de las Rcmblae pidiendo la austitudán del actual paseo central 
por un arroyo, sustituyendo á la vez los laterales por a. tras. 

Cierto que hay un Vuto paiticular apoyando lo que desean loa firmantes de iq ins
tancia; pero su autor, el señor Fabra, según se dice en el Ayuntamiento, ni siquiera se 
atreverá & defenderla. De modo que puede considerarse desechada tan peregrina pnw 
tensión. 



Nos place el acuerdo de la Coraistan de Fomento, tanto porqae sa ínterpretoi tod 
de?eos de Barcelona, como poraue con dicha decisión se salva de seiloa purfuicips á 
I6s mismos firmantes de W Instancia - ue con 'art-i impremeditación presentaron. 

Es un <;rave error creer que con la supresión del paseo central los establecimientos 
de las Ramblas reaiharíu-n me>or negocio, cuando el que hoy reali/-Bn se ^ebe precisar 
m'nte á las condicionas en que se iiailan, con el puseo central que tantos atractivos 
tiene* O •! h l l t ih l«th oLabsu' la alímu& ^ ^ i l n a snaflam ¿ v A 

D e l G o b i e r n o c i v i l . ! > 
Poco, l a famil ia Ael gnardla aeoisisado. 

E l Círculo de Cazadnres enfrenó ayt r el gobernador ¿»Ci pesetea para la suscrip-
tión ú (avi t • e ja tfiuda é hlj«ti<bíis¡uardia S^Vicmilnoi; »b BCÍBIBIÍ se snp o o a i í f l 

Don Aianuel GiDna t mbii n envió 1 g ib< mador para el mismo obieto 100 pesetas. 
E l padre del desgraciado Solví estuvo ayer en el üobierno civil para dar lasgrácias 

• I señor Pórtela por cuamo en favor de su nieta y nietos ha hecho. 

• ^ . a t h r, ZA C , ! - , ^ •.flu.r«•1.aw-i^^,^ ffl£<,ateI,l0 de l a pol icía . 
En el expreso marcharon ayer á M' drid con el fin de a>Istlr hoy á la Asamblea que 

para trater de la creación del Montepío del Cuerpo de policía se celebrará en A4fl«ita 
ta Ital el secretarlo general de porlcia, seiVor Martínez Campos, el inspector sejiOr 
Carreras y el agente'Vela. .mmlt) la « ^ ¿ ^ i í w q 

Una Comisión compuesta dé repre8entatlte9'de tCfíf«sl38 entidades médico-clentffi-
CBS de Cataluña, presidiaos por el doctor Fargas, visitó i yer ai gobernador, manlies-
tándole que como c nclusiones de una reunión celebrada, lialíf n f'raiuLido una serie 
de regles prácticas para prevenirse contra el cólera, anunciándole de paso el propósi
to de publicarlas en forma de cartilla sanitaria. -I1£" 

Estos seño es aprovecharon la ocasión para felicitar al señor Pórtela por la campa
na aanit ria que viene haciendo en toda la provincia. 

~~ Visitó también al gobernador la marquesa de ¡áentmenat con (a Junta de sefloras 
d-? protección á la Infancia para hablurle de la próxima inauguración déla Sección de 
maternidad adscrita & dicha Institu ión. 

— Los cónsules del üruguav y Ecuador también visitaron al señor Pórtela pnra In-
vitar'e ; I banquete de despedida al cónsul de Venezu J a , acto que tendrá luíjar hoy en 
el restaurant Pince. 

SetcncloneB. 
Cumpliendo órdenes del gobernador, los señores Tressols y Martortll con age 

á sus órdenes d luvleron ayer á Esteban Balbé i or suponerse que era uno de ios 

López 
guer, Javier Fernánd.z Escrich y Luis Durbé Escrich. 

— También fué detenido ayer por suponérsele complicado en el asesinato del se-
flor Bargalló un individuo llamado Francisco Ballbé. 

E c o s m u n i c i p a l e s . 
Eomeoaje. 

A medio día de ayer vieiloron al alcalde loa cónsules de Uruguay y Ecuador para 
¡nvüurle al acto de lioraenaje al cónsul de Venezuela que cesa en su cargo. 

E l acto se celebrará esta noche. 
SSmpodxadofl o oí 

Una CoroiBión de propietarios del paseo de San Juan, acompaflnda del concejal se
ñor Ripoll, visitó al alcalue para robarle se desista del alquitranado de dicha vía v se 
proceda al empedrado, —. —• » 

^ . «lOlá L O B bombero». 
Una Comisión de bomberos se ha ofrecido al señor Marial para tomar parte en cual

quier testival que se organice en el Tiyidabo á beneficio de las víctlrnaa del Klf. 

E l señor Mtllán Astray, en nombre del Cuerpo de policía, dló ayer las gracias ¡ti «i. 
calde t-or haber asLtido al entierro del guardia Soví. * ^ ' S 81 ^ 

til A 
M ixaia* i»a t í SID Iso sbuií i.! .Ui 1 SSPBH^SBOTWtWBBWB ul a» aitaidutoa abitiraoO «J; 
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en 
J u d i c i a l e s . 

E l Juzgado del distrito de Atarazanas instrnyó dorante las horas en que estuvo 
•unciones de guardia diez y seis diligencias de oficio. 

En la suar. ia lo sustituyó el del distrito del Sur, secretaria del seilor Valls, qne af 
retirarse había instruido á su vez trece diligencias, habiendo dispuesto el inareso e i 
•os calabozos de tres detenidos. 

Ayer mañana entró de guardia el Juzgado del distrito de la Concepción, secretaría 
ael señor Guardiola, 

— Ayer tarde se trasladó el Juzgado especial, acompañado de las niSas Angelita y 
Guitart, el piso que en IB calle de Poniente habitó Enriqueta Martí. 

E l Juzgado visitó los pisos 2." y 4.° donde habitan Claudina Elias y Dominga Árús« 
Parece que se trataba de confirmar sí aquellas vecinas pudieron haber Visto, como 

dijeron, á las ninas Teresita y Angelita estando en el comedor de Enriqueta. 
| Para conseguirlo fueron colocadas estas nlfias en el comedor y el Juzgado hizo 
las observaciones desde los pisos. 

Ignórase el resultado de la diligencia. 
-~ ' Ayer tarde fué trasladado á la prisión celular, desde los calabo-os del Palacio 

de Justicia, Gabriel Hernández Escrich Verbena, que fué detenido por la policía por 
considerarle complicado en la muerte del guardia Solví. E l Verbena frecuentaba la 
cervecería La Trucha donde acostumbraban á reunirse los que se cree pudieron tener 
participación en el crimen. 

O - a c e t m a . 
A primera hora da la tarde riñeron ayer en el paseo de San Juan dos Individuos 

llamados Jerónimo Botrot y Silvestre LlaJó. E l primero recibió dos cuchilladas en la 
espalda y otra en el cuello, grave, y el segundo una herida en la mano derecha, leye. 
Al lugar del suceso acuuleron un oricI.il y un cabo de la guardia civil, quienes detuvie
ron ¿ los contendientes y les condujeron á b (Ja^a de Socorro de la ronda de San Pe
dro. Üarrot fué conducido al Hospital y Lludó ingresó on los calabozos del Palacio de 
Justicia. 

= Vende barato joyas, relojes, plateria. Compra-venta Mercantil, Ban Pablo, 28. 

¡Alerta, viticultores! Noticias de Montpeller dicen qua se ha obs rvado estos ültl-
inos días la aparición del mildiu en algunas viñas. Con las lluvias ultimas se ha exten
dido dicha enfermedad. Témese que se determinará una ihv.isión de la peronospora, y 
es posible que alcance á nuestros viñtdis, por lo que es conveniente estar sobre ávi-
•Oi procurando que esté preservada la viña mediante las preparacio.iea de sulfato d ; 
CObre. .í.^á.nabfi 

Hoy. é las nueve y media de la noche, en el sa'ón de actos del Ateneo Barcelonés 
don Luis Domen ;ch y Montaner dará una conferencia pública, tercera y Mhiraa dé la 
•erie imunciada sobre el tema «Acústica de les sdes». E l objeto principal de su expli
cación será: «Estructures deis grans auJito is y exemples amb projeccions». 

= E n el sorteo mensual efectuado ayer e ntre los imponentes en las libretas 
de ahorro del «Crédito Mobiliario Agrícola de Españii» con domicilio en Plaza 
de Santa Ana , número 24, han resultado premiadas con pesetas S'OO 1 r l i b r e u 
número 1,223 de Barcelona y con pesetas v»5'00 la libreta número 31 de Tortosa, 
lo qne se pone en conocimiento de los respectivos interesados con el fin de que 
se sirvan personarse en el domicilio ya indicado para hacerles efectiva l a can
tidad correspondiente. 

Telefonemas detenidos en la Central de Teléfonos por no encontrar á los destlna-

De Reu», José Cruells, Brach, 57; Jaén, Züru Gdnther; Alcoy, Juan Rcvola, Mata, 
14; Madrid, María del Carmen Ziburo^ 

Se nos suplica la Inserción del siguiente escrito: 
Aloa indnstriales perindicados por el funcionamiento de las atracciones delSa^irnoParano. 

L a Comisidn nombrada an la asamblea magna que en la tarde del día lá del actual a* 

http://oricI.il


« ü r t r d en el 1«t trsBi |MiBul (ta eatn ciudad tierra el honor do conromroa 6 nuera «wnnftlwt, 
que tendrft lo^nr en dicho teatro A las cuatro de la tarde de mafiann,ea cayo acto se resol* 
v e r i U» que «e t a a e « que hacer aeftún lo» acuerdos tomadoa por el Ayuntamiento ea la su 
í i ó n d a f i o j . ,0¥,ofiBclBC- ' ; • T.wi . . s i i p i ^ O K ^ W 

Se sapHca la comparecancia.—Barcelona 18 Mayo 1912 .—¿« Comisión. • , , 1 , , 

m B c t á usted achacoso ó debilitado? T o m e a E S O B I O I > y c u r a r á en pocos dios 

H a sido cursado el siguiente telegrama dirigido ai a lcalde de la ciudad de S a n 
tander: 

Atwieo B a r c e l o n é s aaóc iase inmenso dnelo que Santander experimenta por pérdida 
gran M c o é n d e z Pclayo, honor da nuestro aigrlo, y nieira á V . E . transmita péaame á la ta" 
mllia dd tiwuto y & todos sos compatr iota» .—El preaiueste, Dotnénrch y Montaiier. 

E n la madrugada do ayer se o y ó un disparo de a m a de fuego en la calle de B a r 
b a r a . 

Resul taron Inút i l e s las pesquisas que real izaron los guardias para descubrir al a u 
tor y no lo consiguieron. 

t r u t ó < ¿ a d i f i ^ ^ Í S S ^ I )Í l I2IDi]p¡10 S 3 Í 2 Í 6 M ü S 

En una barraca situada entre la T r a v e s e r a y la l ínea del ferrocarri l del Norte ( t é r 
mino de S a n A n d r é s ) ha sido hallado muerto un hombre de unos 60 a ñ o s , del que s ó l o 
se « a b e que s o l l a m a S e b a s t i á n y que se dedicaba a la mendicidad. 

E l c a d á v e r f u é conducido al d e p ó s i t o del Hospital C l í n i c o por d i s p o s i c i ó n del juea 
de guardia . 

En e l A t a n c o E n c i c l o p é d i c o Popular hoy, á las nueve y medie de la noche, el cono
cido p a l e ó l o g o don Ignacio R i b e r a Bay l ina dará en dicho Ateneo la sexta conferencia 
•obre P s i c o l o g í a y T e r a p é u t i c a , desarrollando el tema J Ü u a l i d a d p s í q u i c a » . E l acto, 
«orno de costumbre, s e r á p.iblico. 

«= B a l e a O A B A . U . V i t a l i z a n y a c t i v a n l a c i r c u l a c i ó n s a n g u í n e a . 

A y e r tarde nos v i s i t ó una C o m i s i ó n de vendedores del mercado de Hostafrancha 
para quejarse de que dos puertas que estJin en é l seilaladas no han sido abiertas aún, 
lo cua l les Irroga grandes perjuicios y molestias. 

T a m b i é n se quejan de que no sea un hecho la t e r m i n a c i ó n del nuevo mercado de 
Sana , pues mientras subsista él antiguo no t endrá el de Mostafrnnchs v i : a ninguna, c o a 
t o é o y ser dicho mercado antiguo un conjunto de callea destartaladas y sucias qua 
repugnan á la vista y al olfato. 

Anoche , ú las ocho y media, hubo en una tienda de comestibles sita en la ca l l e de 
B o r r e l l , n ú m e r o 5S, no amago de incendio que tuvo escasa importancia. 

= Z i Z S O X i . - E s e l r e y de los d e s i n f e c t a n t e s . D e s t r u y e todos los m i c r o b i o s . 

L a Soc i edad A r t í s t i c a - C u l i n a r i a convoca á la r e u n i ó n general que t endrá lugar 
boy, á las diez y media de la roche , en e| local social . 

L a C á m a r a de Comerc io y N a v e g a c i ó n ha expedido los siguientes telegramas: 
Sedar don Eduardo ^-atolat.—Madrid.—Ruéjfole transmita é l ilustre inrentor sef lorMsr 

Ovni e l eatusiuata saludo de la C u n a r a de Comercio de Barcelona y le presente mis eren*' 
s a i por no haber podido tomar parto peraonaltoente en los j a s t í s i m o s tributos de admira
c ión que le ha reodido Eapwíia entera desde »u caoital .—Bl pra»idente, Conde de Lavtrn 

Alcalde.—Santander.—La C á m a r a de Comercio de Barcelona asociase a i dnelo ñachi ' 
nal por la pérdida del emiaonto po l ígra fo j e ü o r Wenéndex Pelayo, aloria indiscutible rio 
Jí$pafia.--El presidente. Gomia de I nuern. 

m Vende baratísimo objetos de arte, fotografía, muebles. Casa Martí, S. Pablo, 23. 

Tolertrama* detenidos en la oficina de Telégrafos por no encontrar á sus destina-
r a t arios: O T f l o w «< aotsnp. 



Tormlembarra, Jairas Rcca, Cirés. 6, ttenda; París, Btomer, Ramalleras, I&(ai»en. 
re); Alberfqiie, José Sales, Ronda San Pablo, 40. 

IÜ ecooc.' n-
H L b a n q u e t a d e l o s g r e m i o s . 

En el Frontón Condal, por no liaber otro local mayor, celebróse anoche el banqtte-
te orgunizado por la Unión Cramlal en honor del üobernador civil, del alcalde y del 
señor Uuist y Bergadá. E l acto era una mueatra de gratitud por el interés que se to
maron estoa señores, hasta conseguirla del Qobi rno, QUC se aplace por veinte aflos la 
equiparación dé la cuot.'i da contribución de les Industriales de los pueblos agregados 
con 1,1 de los de la capital* 

Los comensales eran en número de 1,503, siar.do mochas las personas qae por insu* 
ficiencia del local no pudieron asistir al Lanquete. 

A la entrada de la c incha hai>Ia una mesa petitoria á la cual estaban sentadas cua
tro lindas señorita». Lo nue recaudaron, qic ascendió á 205*15 pesetas, era destinado 
A la suscripción ó favor de las victimas del Kif. 

A las diez entraron en el local lo i liomenajeados, que ÍUÍTOII recibidos con grandes 
aplausos. 

Ense^iiMa dió comien/o el f-cto, pros! i !o por el señor Pórtela, sentándose é sn 
derecha el alcalde; don José Pintó, letrado asesor de la Unión ürenlal , don Antonio 
flsna. presiilente de la ponencia en la gestión de la décima; don Rafael Ar4,uirubaa, 
del gremio de mercerías d • Uracia é individuo de la ponencia de la décima; don Mi-

£uel Ramón, del gremio de tabern ros de San Gervasio é individuo de la ponencia da 
i décima; don Antonio Cnllore, «ocio honorario de la Unión Gremial; don Alfredo Ro« 

siOol, presidente del gremio de mercerías de Gracia; don Francisco Olmberoat, «ocre» 
tario de la Uaión Gremial; don f rancisco Reventón, presidente del gremio de confec-
elones do 3ans; don Francisco Bertrán, presidente del Centro de la Unión Gremial de 
San Martín; don Agustin Rebasa, presidente del Centro Gremial de Gracia, y repre
sentantes de la Unión gremial de Gerona. Y á su izquierda, don José Roig y Bergadá; 
t>. José Sitjes Ccma, presidente de la Unl^n Gremial; D . ¡-"rancisco Üalailú, presidente 
de la Federación de ure nios de Lfauidos é individuo de Is ponencia de la décima; don 
Pedro Sanvlcens, del Centro de h» Unkiu Gremial de S. Martin é individuo do la ponen
cia de la décima; don Arturo Gallard, sodu honorario de la Unión Gremial; don N. Fus-
ter. Industrial de San Andrés; don José Perdió, presidente del Gremio de Líquidos 
de San Martn La Uva; don José Roiget, presidente del Centro Industrial de San Ger
vasio; don Pedro Marsal, presidente del Circulo de Gremios de Sana, y representante i 
del Centro Gremial de Igualada. 

Había representadas las siguientes entidades: 
>üe San Martín.—Expendedores al por menor de licores del país; La Unión Marti* 

nense, Sociedad de maestros zapateros; La Uva, expendedores al por menor de vino; 
Sociedad de maestros carpinteros; Centro déla Unión Gremial de San Martín; Unión 
de maestros barberos de las Afueras. 

De Sans.—Centro Industrial de Panaderos del distrito V i l , Centro de Líquidos da 
Santa María de Sans, Circulo de Gremios, gremio de tejidos, gremio do confeccio
nes, gremio de barberos, gremio de alpargateros, 1,'remio de zapateros, gremio de al« 
macenistas de víaos, gremio de tiendas de muebles, gremio de carpinteros. 

De Gracia.—Centro Gremial, Círculo de Gremios, gremio de mercerías, gremio de 
panaderos. Circulo de maestros zapateros, gremio do expendenores de tocino al por 
menor, gremio de tintoreros y quitamanchas, gremio de juguetes, Sociedad de roaes» 
tros carpinteros. 

Do San Andrés.—Centro de Panaderos del distrito I X , Sociedad de Barberos, In
dustriales de la Sagrera y San Andrés, Junta da Defensa del distrito I X . 

De San Gervasio.-Centro Industrial de San Gervasio. 
Y los siguientes gremios de esta capital: Asociación de merceros al detall, Centro 

Indostriai de conliterí J y pastelería. Asociación del gremio de cafeteros. Asociación 
de maestros constructores de carros, gremio de sastres con géneros del país, gremio 
de ropas hechas con géneros ordinarios, .Sociedad del gremio de agentes informadores 
de pasajes, Círculo y Socorro mutuo de peluqueros y barbaros do Barcelona, gremio 
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¿ecliccolaterías, A«ocIad8n de tintoreros y qaftamanctHn de Barcefont, tfrwnlotfB 
vendedorea de calzado, Centro de contratistas generales de obras y maestros alb.ifi-
íes, A«oci«ci(5n de cafés de segunda, Aaremlación de Taberneros y Círculo de Ulira* 
martaoa, Comestibles y similares. 

A las postres el seucir Siijes, presidente de la Unión Gremial, inició los brindis, 
dedicando el banquete á los homenajeados y dando á éstos las gracias por la ayuda 
prestada á la Unión Gremial para la consecución de su petición justísima. 

Las malas ccndiclonea acústicas del local y ese murmullo que se suele producir ai 
final de los banquelei, cuando á éstos asisten tan numerosas comensales, no dejaba 
llegar á nuestros oídos íntegramente las manifestaciones de los oradores. 

E l señor Planas habló después también para dar les gracias á los homenajeados por 
su desinteresada gestión y para recomendar el silencio & los coir.enanles. 

Seguidarrente hizo i.so de la palabra el sefior Roig Bergadá, quien, después de ma
nifestar que lá fiesta no tenía enracter político, como la male ciencia quería atribuirle, 
en magníficos períodos emilt CÍJ la grandeza ut la Uni'ín Gremial y se ofreció á alia 
para toda causa jusía como la que—dijo—originaba el banquete. 

E l i rador fué muy aplaudido. 
Habló después el alcalde, c,uien, á pesar de la afonía que anoche le aquejaba, pro* 

nunció un sentino diocurso, dando las gracias por el homenaje de _raUtud que se les 
tributaba. 

E l señor Pórtela, con voz p tente y párrafos brillantes, saludó á los comensales en 
nowbso del Gobierno. ^ J L . . l % J 

—Este acto tiene por objeto una causa Justa y santa—dijo después—y su recuerdo 
jamás se borrará de mi n ente, como tampoco el agradecimiento de apareoerá de mi 
corazón. Yo—añadió—me prosterno cerno hombre y como gobernante ante vosotros, 
qee sois la genuina rfpresei t cion de la industria, de la pequeña y honrada Iniustria 
Signa del apoyo y de la conaidi ración de todos. 

• l i l señor Pórtela, dtsoués de agregar que la Unión Gremial tiene la misión, el de
ber de encauzar el espíritu del orden, terminó brindando por la prosperidad, el engran
decimiento de los gremios de Barcelona. 

E l discurso del gobernador, como loa de los otros dos liomenageados, fueron aplau
didos largo ralo. 

E l acto terminó á las doce. 

P 3 I o m i c i c 3 i c x 
Anoché, á las ocho y media, se desarrolló en la calle de Consejo de Ciento, á poca 

distancia del Albergue nocturno de la calle de Rocafort, un suceso sa. gíiento. 
Eos sujetos llamados Bautista Pedro, de 50 años, y Ramón Vila, de ¿Z, sostuvieron 

un vivo altercado, que acabó viniendo nmbos á las manos. 
E l Pedro, empuíiando una cuchilla de zapatero, causó al Vila una herida de tal gra

vedad, que le causó la muerte. 
E l agresor fué detenido por un guardia municipal y puesto á disposición del Juz

gado. 
Agresor y víctima carecían de domicilio y acostumbraban pernoctar en el citado 

Albergue. 

G E R O N A . — L a huelga de los obreros de Palafrugell , que se creta solncionada, se ha 
agravado un tanto; fuerzas de la guardia civil se han concentrado en aquella poblac ión . 

Ha sido nomin ado magistrado suplente de esta Audiencia provincial el abogado 
don Ramón M." Aloicda. 

• Han sido destinados A esta Comandancia do la guardia civil el cap i tán don Enr iqns 
Martinez y los tenientes don Antonio HMalgo y don Francisco Braojns. 

Han marchado á P u i g c c r d á el presidente, dos magistrados, el teniente fiscal v el 
secretario de esta Audiencia con objeto de constituir a l l í el Tribunal que h a de ver y fa l lar 
dos causas, una por delito electoral y otra por lesiouci. 

E l gobernador civil ha vuelto á marchar á Palafrugell con motivo del conflicto 
obrero allí planteado. Reunióse la Comis ión de huelga y, como hubo discrepancias, d imit ió . 
Se prepara un mitin para boy en favor de la huelga; pero es probable que se prohiba. 

L a compañía de zarzuela que a c t ú a en el Principal ha terminado el abono j h » 
abierto otro por sois fnne iones .—£í corresponsal. 
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. LÉRIDA,—Ka tas obros qae se e f ec túan en te estaci3n dtl ferrourH! de esta efudatf, y 
ÔQ motivo de unos excavacjorcs, fueron bailados una cuarentena de eiqueletoi bumaoce 

•ftlontooados dt-sordcneilaintiiiu en una especie Jo «aja da piedra, A l tener conocimiento 
«el hailazgo se t r a í l a d ó á dicho l u p r el Juzgado, quien ordend el tra*¡»(io d« ío» i estos hi.-
manos al cementerio. A d e m i s se han encontrada restos de capiteles, columnas y cornisas 
de piedra^que,al parecer, corresponden fi la época bizantina, nO pudiéndose apreciar bien 
por el poco cuidado que t a ba tenido al desenterrarlos, y a que se hal las toaos deterio
rados. Bmieiteuí R^ISUOQ I ¡ * oh abiyuMtnO'J 6i /sisq fanÍBnti.' nnloJ U • T a M i e o n j 

T A R R A G O > M . - l í n una roonión celebrada en elloenl que ocupa la Cámara Asrrlcoia 
acordóse reorttanirar esta entidad diodole nnevas erientaoloass. P a r a ello se celebrara el 
prdximo domingo otra re anión, en la qae « l ig ira la Junta directiva y se procederá á la 
returma ¡itl re^lamer.to Asistieron á la rounido elementos de gran valer en la agricultura, 
de diferentes poblaciones de la provincia. 

•*• Se ha fljido el día'? de Jumo prdxícbo para l a c e l e b r a c i ó n del mitin organuado por 
l a AssoeiacW de Vinatera de,Catalunya, 

V l L A F R ANCA D E L P A N A D É S - ¡ l a sido de lcn iúo un iudividuo llamado Enrique A l -
•areir P é r e z , natural de Sevillaj 4 qnien se le enconftd en una manga de la americana cinco 
billetes del Banco de Espafia^de cien y cinenenta pesetas, todos ellos falsos. L a detenc ión 
se e f ec tuó en la e s tac ión de L a Granada al apearse del tren dicho Sujeto, el cual ba sido 

ittootfaMsdal>facf>d<B!no't(!'8i UB T B I X I B .noiu puesto & dii 

B a r e e l o n a n i g r o m á n t i c a . 

S o hay paraflas.—Un oata l in i n j ó r t a d o en cañi.—'El B o ñ o r i o es uiá» dlsore-
to. -Scmoc í.speío;-i.s.—El aaüor B l a s . - S e adoban a l l l a s . — E l oólioo y 1<» 
lobos.—MeCloina ozc iement lo la .—Boñiga da vaoa.—La o a b r a , l a oveja y 

" los f o r t n c n l o í . - L a paloma y loa f l o m o i i e g . —¡Abajo l a oalvlolel—El arte 
de ser bon i ta .—Bece t a para lao damas. 
Pasaron por dolante de nosotros tte» trtmvffls con la velocidad de un expreso yan

qui, 4 pesar de todas las Indicaciones y letreros de pa'?da y de nnestros gestos y ío« 
ees. Yo no s é si el lector habrá parado mientes en el horror que tienen los conducto» 
res de tranvía á las paradas. Y es lo i.ua yo dijío: 

Si no hubiera pasajeros no habría tranvías y quizás esos buenos hombrea estarían 
partiendo grava en un i carretera, <i an otra cosa peor. 

Del pasajero y &¿lo del pasajero salen todos los sueldos y gabelas de la Compafifa, 
y t i no se les deja mon a es matar ia galllna de los huevos de uro. ¡Que San Mariano 
de Foronda nos proteja! 

Por fin pasó un tranvía que se dignó parar, gracias á los chillidos de dos señoras y 
habernos puesto en medio de los rielas blandiendo bs*'one» y sombreros. 

t->i£l;tranvia nos dejó frente á la casa de los caracoles, y nos dirigimos á la Fransn, 
cruzando algunos pequeños desmontes. 
• i u t - V a i sted á ver un tipo muy curioso—me decía mi acompafianti—. E s nn viejo ca
talán de origen; pero ha pasado casi toda su vida en Andalucía; muchos le tltnen por 
altano, pero no lo es. 

—¿Y do qué Vive? . ' . . . . . n 
¿••«-íte lo sé, ni croo que lo sepa nadie. Mitad brujo, mitad curandero, tiene su clien

tela, {(eme pobre por lo regulsr. y así va tirando. Eso sí, fama entre los suyos hasta el 
fanatismo; entre su público es un doctor Cajel. E l cuenta que mucluis veces ha acudido 
a él gente de la aristocracia, sobre, todo en Andalucía. E l pobre Va estando ya muy 
viejo y sn mujer también, porque e s t á casado como Dios mandci. Aseguran-qae su 
mujer es una maravilla pira eso de los abortos; pero desde una vez que estuvo á dos 
dedos de la cárcel por un lío de éstos, anda muy retraída... Ya la verá usted..^^ , 

Pronto fuimos objeto de las miradas de un enjambre de chiquillos sucios, la mayoría 
de los cuales no llevulmn más Indumentaria que una camiseta de un color indaiinible, 
descalzos de pie y pierna. Nos seguían atropcilándose y haciendo comentarlos de 
nuestro insólita visita. 
oj^nrSon loa de la contribución —decían unos. T'Vobfc''nlf «i? ¡lia cíVioo 

isoeiores de policía —afladfan otros, 3 semina»» .ow*»"^, 
—No, que son los que hacen pUculas. 
Llegamos ente una casiicbfl baja, calafateada con tnblas, esteras y latas viejas. En 

la puerta había uu guiñapo por cortina, una eoredadeia qué Serpenteaba por unas ca-
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nos y tm barreBo desportillado Heno de agua soda, en la qne chapoteaban Sot 2aíí-
pagos. 

—¡Sería ana lástima que no estuviera en casa! ¡Seilor Blaí! ¡Seflor BUol 
Un brazo rugoso como un sarmiento levantó el guiñapo y oímos una voz carrasposa 

que preguntaba: 
—¿Quién va allá?... 
—Gente de bien y buenos amigos. 
E l viejo apareció en la puerta; tiene el cabello encrespado y fuerte y áe un gris os

curo, lleva patillas de hacha, nn pantalón de paño muy CTflido con sus pujos de torero 
y una camiseta barrada de colorines cubren su cuerpo, calza alpargatas á guisa do 
chancletas, en la boca lleva un cigarrillo apagado y otro deirás de la oreja izquierda. 
Al observar el séquito de chiquillos que traemos coge una escoba vieja y la enarboln, 
gruQeodo: 

—¡Arre allá, maldesíosl ¿Pero no hay escuelas en el deslril >? 
Los chiquillos huyen como una bandada de gorriones á los que se arroja mía piedra. 
—Una de las desgrasias que tenemos los probos es que too ol mundo se creo con 

derecho á meter las n rices en su casa... Entre el señorío naide se mete con naide.» 
Pasen ustedes y disimulen la probeza; pero aun hay billas donde sentarse. 

En efecto, no una, sino varias, eran las sillas que había en la habitación y en un 
rincón eneas y pajas. La mujer del seflor Blas estaba muy atareada poni endo el asien
to á una, y, á pesar del calor que hacía, estaba arrebujada en una toquilla roja y lle
vaba ttn panudo en la cabeza. En un rincón había lia fogón y en el fondo se vaa un 
tabuco con una cama alta y panzuda. En otro rincón habla un pequeño armarlo empo
trado ea la pared. 

—Corre esa cortina, condenao—barbotó la mujer—que me hace dallo el resol... 
—¿Está usted mala? , 
—Apenas asoma el calor le entran unos escalofríos y una descomposición de vien

tre, que no se puede con ella. ¡Y mire usted que yo sé remedios! S i hubiera lobos por 
aquí ya estaría bien... 

—¿Por qué? 
—Porjue con el excremento (ól empleó otra frese más gráfica) seco y bien macha

cado y luego mezclado con vino, se bebe, y no hay cólico que resista: desaparece 
dcsegalda. 

—¡Cosa más rara!... 
- Pues no seflor, no lo es, porque en los excrementos de los anim&les hay mocha 

virtnd, y con ellos se curan muchas cosas: yo no empleo otras medicinas, y me va muy 
bien. Y lo puede atestiguar muchisma dente que hoy estaría en el cementerio, si no 
fuera por mí. Mire usted: ahí tiene usted la bofliga de vaca ó buey, es lo mesmo, re
ciente, y cabntada al rescoldo, puesta entre unas hojas de col, encima de un herida, 
la cura deseguida; mezclada con vinagre cura la ciática, y hace supurar laa escrúfu-
las 6 lamparones. Puesta sobre un tumor lo ablanda á la carrera; y si al que time 
hidopresLi se la ponen caliente en la tripa, se curará. Pa las picaduras de las avispas 
no tiene igual. 

—¡Caray! 
—Lo que usted oye. Y más le llamará á usted la atención esto: coge usted excre

mento de cabra, lo mezcla con harina de cebada, y si tiene usted un tumor en la rodi
lla se lo pone usted y se lo ablanda desegaida; mezclado con manteca fresca y heces 
de aceite de nueces, cura los panadizos y los callos. E l de oveja tiene cualidades muy 
parecidas, y si se mezcla con vinagre cura todos los forínculos, berrugas y divieso 
por duros que sean. 

—Bueno es saberlo. 
— Y ai le duele á usted el hueso del rosario (espina dorsal) póngase excremento do 

paloma mezclado con berros; y .-I quiere hacer madurar un flemón ó tumor póngase una 
onza de c... de palo n^. dos dracmas de grano de mostaza y de berro, y una orna de 
aceite destilado, v aplfqneselo á la parte enferra'. ¿Y d nde me deja usted el del pato? 
Me¿clado con vino blanco y bebiendo una copiía cada martana i n ayunas durante nue\6 
días no hay ilencni í;ue resi ta. 

—Nos deja u.-tefl asombrados. , , ''_¡tS, 
—Porque ustedes entre médicos y papelotes no han estudiado la natumleza, que es 

la verdu y nuestra randro que nos cura tóo. Ya ve usted, si t i amigo (aludía á mi 
acompañan-e) qtihlera aplicarse un remeJlo que yo le darí i se le quitaría esa calva que 
tiene, y M no, dentro de un año va usted á tenerla chola como una bola de billar. 

—Me lo pondré, se lo prometo. 



BM et ma sencido: coge usted c . de rete, los mezcla con mfel y se frota la jrte 
cpnetlo, y el p Jor»)a:erá> No me ha fallado ni una ves; no b«y £sp/o//fco Igual* 
•-nando Veo á las sefloronas gastándose un dineral pa a parecer guapas, ne das I sti-
*«; sabe ésta una receta que deja el cutís como e l de los ángeles; sin una rruga, con» 
w piel del moiocoíon..» Diselo, muié. 

La vieja dej i la silla en el suelo y, rozando tí pulgar y el Indice da la maso dare-
cta, nos dijo muy seria: 
. . "-Eso cuesta catós y me palca qua ustedes sólo diAelaa ehamuUo (dan conversa" 

«ttakeiug ¡t eeiBgiBqlB sslsa oqist» ua «oidoo esni iotoo uL itaSQ fiiu: y 
«rSOipagaré lo que seo, si no ds cero. 
—Lo que cuesia un pan. Aqui en la can foreja) que no repito. Se cogen ca... de la-

Bartija, heces de vino blanco, raspaduras de asta de ciervo, comí blanco y harina de 
BTOZ, todo en partes iguales: se machaca todo «n un mortero y se tamiza bien; luego 
Ba disuelve en agua y se oiladen almendras, gusanos de vina 6 jurdin, uojas de rosa y 
Buot blanca y todo junto ae machuca en UR mortt-ro y luego M guarda en un va«o de 
vidrio que esté muy limpio y con ello se frota el rustro, manas, garganta, lo qua se 
Quera, y la piel se queda fina, blanca y sin una ru¿a. La más fea parece un soL 

—¿Y no so nota? 
—iNi estol 
Y la vieja sa mordió la aña del dedo pulgar derecho y tiró luda fuera coa tUerzo. 

uaspnés extendió la mano. 
Mujé, no secs esquiva, que los se flores ton presonas decentes. 
Mi amigo le dió una peseta, que la vieja se fiuardó en una faltriquera que llevaba 

oebajo dala falda, después de Kbersc santiguado con ello. 
F R A Y GSHÜTOIO. 

CContínaoráJt 

nnvit-i M a r c e l i n o M e n é n d e z P e l a y o . 

No recierdo quién dijo qne así como los tra'tirnos geológicos que expertm^nfan 
as altns cimas conmueven A todo el sistema orográilco, asi la muerte de un hombre 

verdaderamente Ilustre conmueve á toda la Humanidad. Nunca con más razón que 
ahora pudo decirse Cito. El nombre del eminente polígrafo que ara&a de dejarnos era 
•no de los contados, poquísimos, que no sólo llenan el ambiente patrio, si o que atra
viesan las fronteras y cruzan ios Océanos para llenar con su tama los continentes. 

Nadó don Marcelino Menéndez Pe'ayo en Santander el 5 de Noviembre de 1*56, y 
en dicha dudad estudió hasta terminar el bachillerato en 1871. Pasó entonces d nues
tra dudad, donde cOHirtizó los estudios de Filosofía y Letras, tenl ndo por profeso
res á Mlia y Fontanals. Bergncs de las Casas, Vidal y Valendauo y Jacinto üíaz. E l 
Primer éxito lo obtuvo entonces, cuan lo contaba qul.ice afios, explicando en la clase 
de Estética el concepto de belleza, apoyándolo con la ejooskión de to las las teorías 
óesde Platón hasta nuestros días Su seg indo éxito lo alcanzó • n el Ateneo Barc«lo-
«Jés. donde, á Instancias de amigos y a-imlradore*, louó parí.- en una V^hda en honor 
de Cervantes, desnrro'l mdool tema «CerVunt- s conslderedo como poeta», obra maes
tra de su peregrino ingenio y muestra exaulsita de «m erudición precoz é Inmensa. 
Terminó en MadriJ sus estudios y se graduó de licenchdo v doctor en Valladolld, ob
teniendo en ambos gra. os el premio extraordinario, escribiendo entonces su memoria 
L a novela entre los latinos. 

Vuelto á Santander, fué pensionado por el Ayuntamiento, la Diputación y después 
Por el Gobierno puré perfeccionar sui estudios en Kurppa y á los vointiiin «los pre» 
sentábase en Madi id 6 disputar la cátedra ie Historia de la Llteraturo. vacen.'e por la 
jnuerte de Amador de los Kios, al seflor Sánchez Aíoguel y al actiul prosWenle del 
Consejo de minl iros. 

Ayer decía á este propósl'o en el Senado el sefior Canalejas: 
' —Se acercó aquel joven al tribunal. Persignándose después de saludare, y, si em
pezar á desarrollur los temas del ejercicio, tuvimos que dedararr.os venddoa ante 
aquella porte-tosa erudición. tt , 

¿Ser* necesario rrpetir qne fué ai a lémico de la Lengua, de la Hlstoris, diputado, 
"enadot', dlreciof de fn-thicclón pública cfr.? ofla rV, o' «w£. 

Menéadet Pelayo no era uno de esos homnres pádenzudos, etrfu-IIosos, que ocn-
Psu á fuerza de trabajo elevadas posiciones, ni tampoco una de esaá uotabilidades ce 



2 2 
ÍMas al azar 6 á clretinstnncias ajenaa á la voluntad del IndiV?(lBo. Tetffa do f b í b . A 
•na memoria prodigiosa, nnía una aplicación grande, un juicio cterísrmD y on gusto 
tan depurado que hizo de él uno de nuestros majore» artistes de la pahibra. 

Su vida fué uniforme en cuanto al fin y á los medios. Jamás, por nada ni por nadie, 
«o apartó de sus adorados libros. S« fenomenal me.noria debía ejercerse en la lectura 

Í. su afición innata le Impulsaba i leer de continuo, llegnndo á perder, leyendo, linsta 
i noción del tiempo. Desdé que supo leer, vivió con y para los libros, y de ellos tuvo 

que apartarle el médico cuando llegó para él la hora supremi. Eii religión fué ultra
montano, en política conservador y como artista un ferviente enamorado de la belleza-
donde quiera que se hallase. f 

Dadas estas condiciones, alguno e;;tranaré i«l vez que se dedique este espado del 
periódico á honrar la memoria del insigne polígrafo. Y se comprende, porque en Eapa» 
f*} ei ser conservador y católico equivale las más de las veces á ser intolerante, aira-
biliario ^ rencoroso. Pero en este caso ha de tenerse en cuenta que, fueren cuales 
fuesen sus ideas políticas y religiosas, sn nombre era uno de los tres ó cuatro en que 
iinicamentc p u n ó c amparnrse un espaflol cuando se presenta en el extranjero. ¿Qué 
respeto infundiríamos en Faris, Londres, Berlín, los que nos volvemos locos por iñ es
tocada de oU torero, s f no nos hicieran respetar los nombres de Menéndez Pelayo, 
Echegaray. Ramón y Cojal, Pérez Qaldós, ante los cuales se descubre la Europa civi
lizada? Y esto es algo. 

Pero además, Menéndez Pelayo era recto, sincero y bueno. En la polémica que; 
sostuvo con el célebre critico don Manuel de la Revilla declaró sinceramente sos ideas.' 

«Soy católico —escribió—, no nuevo ni viejo, sino católico á macha-martillo, 
como niis padres y abuelos y como toda la Espalla histórica, fértil en santos, héroes y 
sabios. Soy católico, apostólico y romano,, sin mutilaciones ni subterfugios, sin hacer 
concesión dguna á la impiedad ni a la heterodoxia, en cualquiera forma que se presen
ten, ni rehuir ninguna de las lógicas consecuencias de la fe que profeso.» 

Pues bien, esto no le impidió al escribir los Heterodoxos espartóles hacer merecN 
disimos elogios de Velera, Cairpoamor, Cialdós y otros. Y no hay más que hojear si» 
Historia de las ideas estcíicas para convencerse de la amplitud de su criterio, seré* 
nidad do Jaldo y sincf ridad envidiable. Tampoco fué óblíe el ultramontanismo recalci
trante de sus primeras tiempos para que tradujera á Safo, Teúcrito, Cátulo, F eironio, 
Lucrecio y Byron; pero «siendo siempre —dice Velera—tan delicado y circunspecto 
en la elección de composiciones para traducir, revelando tan púdicamente algún piisn¡c 
un poco vivo, al verterlo á nuestro Idioma, que casi todo lo podría leer l i más recatada 
doncella, sin comprender lo pecaminoso». Entusiasta de la belleza y enemigo de torpes 
inojighterias, la canta donde la encuentra, se entusiasma y la ensalza. Así se indigna 
con vdtalre, que afirma que ningún hembre decente debe confesar que ha Ie0o el ' 
Solyricon, pues —dice— «si ello es verdad, ¿á qué negarlo? y si no, si es literato, debe 
leerlo. Es una joya literaria, ejemplar de un género que apenas tiene modelos en la 
antigüedad y encierra, considerado en absoluto, bellezas enteramente dignas de con* 
sideración y estudio». 

¿Ves clara, lector, la amplitud, la rectitud, la claridad y alfeza de ese criterio? 5* 
oomo portento de memoria es di.!no de admiración, como lio.nbré sincero, bueno y B I -
blo es acreedor á todcs los homenajes. 

Menéndez 1 elayo comenzaba ahora á publicar la edlclún de sus Obras completas, 
en las que hubieran figurado sus Estudios críticos sobre escritores montañeses 
{ifflQ); Horacio en Esfiail i 00,77); Estudios poéticos (1878); Arnaldo de Vilanova, 
médico catalán (1879); 
rodoxos españoles 
/•<ín<7(l884)> y sus 
ideas estéticas en Espalia ( lSi3) y la Antología de poetas líricos castellanos desde 
la formación del idiom:> hasta nuestros días. 

La muerte, que como dijo Horacio, erquo pulsat pede pauperum tabernas regum-
qne turres, aerribó al celoso é interrumpió su obra. Al sentirla ya cerca, cuentan que 
exclamó tranquilamente: ¡Qu.' lástima, tanto co i.o H:e ,u <l.i que leer!... Y Esparta, que 
llora dolorida la pérdida de uno de sus hijos mús ilustres, puede exclamar también:. 
iQue lástima, tamo y tan bueno qué todavía hubiera hecho!... 

Y aquí pongamos punto. Cuando es posible decir, dicho queda. Así como dijo el f i 
lósofo que para hablar de los santos es preciso también ser santo, para hablar de un 
eabto como Menéndez Pdayo, ad modo que desearíamos y se merece, hoce falta otro 
ssMo. 

a v . _ CARLOS JOBDAMA. 
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Maocesn 18 de Mayo de 1912. 
© i m l t i d i o s . 

Sefior director de E L Dítono.—Barcelona. r 
„ señor ralo; Le agradeceré la publicación da siguiente» línea»en ta ilustrado pa1 

nsdico par.i cotiocimicnto de los numeroso» auscriptoree con qoe cuenta La Actividad, de 
"amplooa, por el comport>in¡e[.to con que han obrado con la que suscribe. 
_ Dándole mi» mAs expresÍTas ¿racia», se repite de usted aífma. y S. S. q. b. s. m,—A*ii 

, n»fiaa oí ^ Selior director de La ActlTldad.—Pamplona. 
Muy señor mió: Cúmpleme manifestarle mi agradecimieato por el pronto pago de mi 

Póliza de leurnro de.vida que tenia contratado con la Compañía que usted taa dífrnamente 
dirige, asi como al digno mpresentanta do ln mi»if>A,«n.B«ccelon« por U prontitud que ha 
empleado en la tramitación del expediente y no liabermit causado la menor molestia, ha
biéndome hecha electiva la cantidad estipulada en la póliza en mi propio domicilio. 

Haiide fñanto fft?te ^ íffma.^ S. S. q b. s. m.—Ana Padró. 

Hita 

«. L a semana bursétil ba empezado con iiojedad sunja, al extremo que en la sesión da 
B^cr Utfúe pocu lultó para «tte se perdiera el cnttro en la coiizuctón de Interior, y tam
poco fue muy fifiqc el fie^ocio ervla coii.-.nci JU de valores locales. i .a pesadez observa
da éa lu niarqtia de I JS nejócieciones, a pesar i\¿ venirse diciendo día.tras otro qua 
esiún para terminar, sigue teniendo perplejos á corredores y comitente?. 

He aquí erresultado dé la sesión: 

Acolonaa varlaa.—Crúli to Cíitalán, I S ^ S ; Andaluces, 67'55, 50 y 67'-5; Rio da 
la Plata, 95-35, s-w íomi-H « m r ^ t i " 
Cambio 
anterior. O B t j I O A . O I O I T S S . 

lítalo» Deuda Municipal, 1W.:-'' ••¡-•A:.. 94'7j K,06 
Í907 

RofOrma J9C8 
Mayo líi99CEnsanche) 
Abril 1907 » 
de .Sarrid. . . . . 

102 '» Empréstito Diputación Provincial. . . . . . 
lOS'ir, cédulas Uanco Hipotecario de España.—1 ni 288,326 
Ijfc'M Puerto de Melilla y Chatarlnas. -1 al 8.858 . . . 
W'OO Norte de España, prioridad Batceiooa 'i 
77'73 Norte de España, Lírida A Keu» y Tarrncona facciones adheridas). 3 
96 7 j Nvrte de España, Villalba Segovia.-l al53.000, cactidadea pequefi. 
96^ü3 « eepeclalcs Almanta V.» y T."—l al 15:),00O, » » 
93'(5 » ?Iuesca A Frauda y otras lineas.—1 al 133 000, » > . 
82'';& Midas San Joan de las Abades»» garantid., Norte. » t 
JÜ'QH Tarragona S Barcelona y Francia » » . 

103'76 Madrid ^arago«a Alicaate Ariaa ». A . - l al 100,000 » » , . 
» . » serle B.—l al ir>n,000, » « 

97'üü 1 ' n u » serle C—1 al 150,000 » » 
ÍS'OO n »' » serle D.—l al 150,000 * a 
SO'OO R«asáRoda, » » 
62*25 Abaaasa, Valencia y Ta:rafi:ona, no adherida», » > 
3ll,'A0 » » > adherida», > > , 

4 1,2 
4 Ii2 
4 1)2 
* V& 

I B 
1,2 

4 
4 
4 
S 

2 1,4 
5 
4 1,2 
4 
4 

9 

Dinero 
W , & 
9ó'0Ü 
9ó't,0 
95'0U 
9i,.i0 
94'87 
99*00 

102'25 
102'5Ü 
WSO 
83'05 
7«'50 
'.7 Vi 
9o'87 
9575 
82'75 
58'I2 

105';5 
101*V¿ 
y?'na 
9515 
55-TH 
62'25 
l í " . 9 

S M a d r l d . - l n t rlor, contado, S ^ S B ; fin da rres, 85*05, Atnortizable, 101'15; nuevo. 
&»'90; Banco de lí-pafia, 452; Tabacalera, mSO. -Cier fr . Interior, S5*00; F ran-
eos, S ^ Libras, ¡ZG^. 

ParlB.-Exterlor ,»5'0g; Andaluces, 521; Nortes, 476 y 475¡ Alicantes, 46SytóS 
«enta francesn, 'Jo ití; ¡lenta r isa, ¡OI 'JO; CO: SO ü ido i ;glés,;rr81. 
„ Boleln de l a noche.—Interior, SS 'OJ pii] el; Nortes, ICO'40 dinero; Alicaatesv 
SS'OO di- erorOrenses» 28*15 dinero: Río de la Plata, 95*20 operaclca . s 

« I ros . -Franco» , 6*0ü; Libras, 26*75, 


